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EM BREVE 
 
37 filmes apresentados no FIFAC em 2024 | 13 territórios representados (Brasil, Colômbia, Costa 
Rica, Cuba, Guadalupe, Guiana, Haiti, Martinica, Peru, República Dominicana, São Vicente e 
Granadinas, Suriname, Venezuela) 10 longas-metragens na Competição Oficial | 9 curtas-metragens 
na Competição Oficial | 16 filmes (incluindo 12 longas-metragens) na seção 'Écrans Parallèles' | 2 
filmes para o 10º aniversário do Doc Amazonie Caraïbe | 9 pré-estreias em francês | 3 pré-estreias 
mundiais | 14 exibições com diretores.Espera-se que mais de 4.000 pessoas compareçam aos três 
locais de exibição, dois dos quais serão ao ar livre. 
 
 
 
 
O FESTIVAL 
 
O Festival Internacional de Documentários Amazônico-Caribenho é uma seleção internacional de 
filmes do Caribe e da Amazônia, e um local para compartilhamento, descobertas e encontros 
profissionais, com o objetivo de dar voz a um setor criativo e diversificado. 
 
 
Em um lugar simbólico! 
Dar vida ao FIFAC em Saint-Laurent du Maroni, na Guiana Francesa, não foi por acaso. Uma cidade 
em construção no coração da floresta amazônica, ela é uma encruzilhada de influências sul-
americanas, caribenhas e europeias. 
O DNA do FIFAC está alojado no Camp de la Transportation, uma antiga colônia penal. É nesse local 
de lembrança repleto de história, agora um espaço cultural transdisciplinar, que o festival acontece, 
sob a folhagem benevolente de uma mangueira centenária. 
 
 
Durante 5 dias, de 8 a 12 de outubro de 2024: exibições, pré-estreias, mesas-redondas e reuniões de 
coprodução com jovens autores são oferecidas ao público em geral, escolas e profissionais. 
 
 
O FIFAC foi criado em outubro de 2019 por iniciativa do Pôle Image Maroni e graças à vontade 
política da France Télévisions Outre-mer e da cidade de Saint-Laurent du Maroni. 
 
 
 
 
BOM SABER 
 
> Em 2024, 190 documentários responderam à convocação do FIFAC. 
Isso inclui 31 longas-metragens da Amazônia, 43 do Caribe, 12 longas-metragens da Guiana 
Francesa e 90 curtas-metragens. 
 
> 1 análise aprofundada da produção de documentários no Haiti 
Gessica Généus presidirá o júri.  
 
> 1 foco em nossos vizinhos no Suriname  



Com 2 filmes, incluindo 1 em competição: Mama Sranan apresentado pela diretora Tessa Leuwsha.  
E o convite foi estendido a três profissionais surinameses do setor cinematográfico.  
 
> A Guiana no centro das atenções  
Nesta 6ª edição, nada menos que 12 filmes guianenses serão exibidos no FIFAC.  
7 delas estão diretamente ligadas a Saint-Laurent du Maroni e à Guiana Ocidental.  
 
> 10 anos do Doc Amazonie Caraïbe  
> 6 filmes programados este ano (4 em competição e 2 em Écrans Parallèles); 
> 2 filmes que já cruzaram o caminho do programa Doc Amazonie Caraïbe: Botoman, corte do diretor 
Didier Urbain (2017)  
e Douvan jou ka levé, de Gessica Généus (2017). 
 
> Um aumento constante no número de visitantes 
Em 2022, recebemos 2973 espectadores (todos os públicos e crianças em idade escolar). 
Em 2023, 4.162 pessoas compareceram às exibições do FIFAC em Saint-Laurent du Maroni.  
Se acrescentarmos a isso as exibições como parte da parceria com a MCMG (Maison des Cultures et 
des Mémoires de Guyane),  
Rémire-Montjoly), havia quase 4.700 espectadores. 
 
 
 
 
FIFAC: UM FESTIVAL QUE SE ENVOLVE 
 
 
> Desenvolvimento de públicos 
> Levar a voz dos países e povos da Amazônia e do Caribe à atenção dos jovens locais e do público 
em geral, tanto no país quanto no exterior, para que suas preocupações sejam mais conhecidas e 
compreendidas. 
 
 
> Investindo no futuro da região 
> Apoiar o desenvolvimento da indústria de produção audiovisual local e regional, oferecendo aos 
profissionais da região amazônica e caribenha um ambiente de trabalho que aumente as 
oportunidades de intercâmbio e compartilhamento e fortaleça ou inicie a cooperação com os países 
vizinhos. 
> Promover a Guiana Francesa como um destino para visitantes franceses e internacionais. 
> Apresentação de artesãos e produtores locais na vila do festival. 
 
 
> Raízes locais e influência internacional 
> O FIFAC recebe profissionais estrangeiros como membros do júri, diretores programados, 
emissoras, produtores e palestrantes em reuniões profissionais, juntamente com profissionais da 
Guiana Francesa, das Índias Ocidentais Francesas e da França continental. 
 
 
 
 
10 ANOS DE DOC AMAZONIE CARAÏBE 
 
Uma parceria entre o Atelier Vidéo Multimédia da  
Saint-Laurent du Maroni e Docmonde em Ardèche, o programa Doc Amazonie Caraïbe foi lançado em 
2014.  
 
Nos últimos 10 anos, esse programa de residências para a redação de documentários, seguido de 
reuniões com produtores e emissoras, tem desempenhado um papel importante no surgimento de 
novos roteiristas e na produção de filmes do ponto de vista da população do Caribe e da Amazônia. 
Também permitiu que produtores dos territórios ultramarinos franceses coproduzissem filmes locais 



com coprodutores da França e a confiança de emissoras como os canais 1ères nas Índias Ocidentais 
Francesas e na Guiana Francesa.  
 
> Para este 10º aniversário, serão exibidos no FIFAC 4 filmes em competição, 2 na seção Écrans 
Parallèles e 2 na Mostra Especial, todos com passagem pelo sistema Doc Amazonie Caraïbe.  
 
> Vários projetos de jovens que começaram nas oficinas de educação de imagem do Pôle Image 
Maroni ganharam prêmios no FIFAC e em outros festivais. Entre eles estão Untɨ, les origines, de 
Yanuwana Christophe Pierre, Wani, de Kerth Agouinti e, talvez em breve, Brian Alima-Hé, que está 
seguindo o programa este ano.  
 
> Os membros do júri também incluem Wally Fall, que fez residência em 2015 para desenvolver seu 
filme Mantjé tonbé sé viv, que será apresentado na competição do FIFAC em 2023.  
   
> A presidente do júri desta 6ª edição, Gessica Genéus, escritora e diretora haitiana, fez parte da 
primeira residência em 2014. Sua notável carreira nos últimos 10 anos a levou até o Festival de 
Cinema de Cannes, acompanhada por seu produtor Jean-Marie Gigon, da Sanosi Productions, que 
está envolvido no programa desde o início. 
 
 
Agradecimentos a Jean Marie Barbe, Didier Urbain e Frédéric Violeau, que acreditaram no 
desenvolvimento do Doc Amazonie Caraïbe e sem os quais este projeto não teria sido possível.  
 
 
10 anos de Doc Amazonie Caraïbe significa : 
 
> 26 documentários produzidos  
> 39 documentários em produção 
 
> 110 projetos de autor  
que se beneficiaram com esse programa, incluindo : 
> 42 da Guiana Francesa  
> 32 de Guadalupe e Martinica  
> 36 da região da Grande Amazônia-Caribe  
e América do Sul 
 
> Todo ano, mais de quinze produtores das Antilhas Francesas, da Guiana Francesa, da França e do 
exterior se envolvem nesses projetos. 
 
 
Filmes do Doc Amazonie Caraïbe 
No programa FIFAC 2024 
 
Na competição  
 
The Vertigo Man | Malaury Eloi,  
residência 2018  
Pierre Michel Jean: "L'oubli tue deux fois",  
residência 2018  
Kouté Vwa | Maxime Jean-Baptiste,  
residência 2019  
Les âmes bossales | François Perlier,  
campo aberto 2019  
 
Telas paralelas 
 
Com Naomie | Dumas Maçon, residência em 2015 
SAS est passé | Chloé Bebronne, residência em 2020  
 
Sessões especiais 



 
Botoman, corte do diretor | Didier Urbain, residência de 2014 
Douvan Jou ka levé | Gessica Généus,  
Residência 2014  
 
 
 
 
O FIFAC FORA DOS MUROS 
 
 
Temporada 2024-2025 
  
Parceria renovada com a MCMG (Maison des Cultures et des Mémoires de Guyane) em Rémire-
Montjoly 
  
A FIFAC e a MCMG continuam sua parceria para esta 6ª edição, após uma primeira experiência 
convincente em 2023, com excelente participação do público e das escolas. 
Para lançar a temporada Hors Les Murs, haverá dois dias dedicados a crianças em idade escolar e 
duas exibições noturnas para o público em geral durante a semana do FIFAC. 
 
Todos os públicos: 
Mama Sranan, de Tessa Leuwsha, quinta-feira, 09/10, às 19h 
Les âmes bossales, de François Perlier, sexta-feira, 11/09, às 19h 
 
 
A partir de novembro  
A partir de novembro, o FIFAC chegará ao público de toda a Guiana Francesa, principalmente como 
parte do evento nacional "Le Mois du Doc", graças a uma parceria com a ABDG (Association des 
Bibliothécaires et Documentalistes de Guyane).  
 
 
 
 
CARTAS BRANCAS CRUZADAS 
 
 
Em parceria com o festival Monde en Vues (Guadalupe) e o Festival Cinémartinique, Tropiques 
Atrium - Scène nationale de Martinique 
  
Para fortalecer nossa visibilidade e oferecer novas oportunidades ao nosso público, este ano estamos 
aprofundando nossas relações com dois festivais nas Índias Ocidentais Francesas: Monde en Vues, 
em Guadalupe, e Cinémartinique Festival, Tropiques Atrium - Scène nationale de Martinique. 
 
Essa parceria envolve uma programação com carta branca. Essa programação cruzada permitirá que 
os filmes circulem mais amplamente em nossa região, além de convites conjuntos a cineastas, 
compartilhamento de custos de legendagem, planejamento de comunicações conjuntas ou até 
mesmo o início de uma reflexão conjunta sobre a programação e os temas de reuniões profissionais. 
 
 
Com a Monde en Vues  
 
11ª edição - de 11 a 19 de outubro de 2024 no Mémorial ACTe, Pointe-à-Pitre 
  
Três filmes serão exibidos em nossos dois festivais: 
> L'Homme-Vertige, de Malaury Eloi Paisley 
> L'oubli tue deux fois (O esquecimento mata duas vezes), de Pierre Michel Jean, 
> Hasta que se apague el sol por Jonas Brander 
 



Depois do FIFAC, o diretor haitiano Pierre Michel Jean foi convidado a ir a Guadalupe para participar 
do Monde en Vues. 
 
https://www.mondeenvues.com  
 
 
Com Tropiques Atrium Scène nationale de Martinique 
 
De 10 a 19 de outubro de 2024 
 no Tropiques Atrium Scène Nationale,  
Fort-de-France 
 
Três filmes serão exibidos em nossos dois eventos:  
> Sob as folhas, de Florence Lazar 
> Nos Îles, de Aliha Thalien 
> Koute Vwa, de Maxime Jean-Baptiste 
 
Após a FIFAC, a presidente do júri, Gessica Généus, se juntará à Cinémartinique. 
 
https://tropiques-atrium.fr/ 
 
 
 
 
O JÚRI 
 
ENTREVISTA COM GESSICA GÉNÉUS, PRESIDENTE DO JÚRI 
 
Gessica Généus ganhou o Grande Prêmio FIFAC de 2019 com Douvan jou ka levé.  
Este ano, Gessica está nos dando a honra de presidir o júri desta 6ª edição.  
Atriz, cantora, diretora, apaixonada e empolgante, ela trará sua visão ensolarada para os desafios 
cinematográficos, sociais e políticos dos documentários da região amazônica e caribenha. 
 
Como você vê sua função como presidente do júri? 
No contexto de um júri, em que as decisões são tomadas coletivamente, o termo presidente é, acima 
de tudo, simbólico. Eu me vejo como um moderador, como a pessoa indicada para encontrar um 
ponto em comum. 
Como cineasta, esse é sempre um exercício difícil, porque você sabe quanta energia os artistas 
dedicam a seus projetos. É uma questão de tentar ser o mais objetivo possível. 
  
Como você vê o setor cinematográfico haitiano em 2024? 
No que diz respeito à produção de documentários, o Haiti é um produtor prolífico. Vários projetos 
estão em andamento, jovens cineastas estão produzindo, sendo produzidos e coproduzindo com 
outros países. Faço parte de um coletivo de mulheres cineastas chamado Kreye. Só nesse coletivo, 
pelo menos três ou quatro cineastas estão trabalhando em seu próximo documentário.  
A ficção é mais complicada. As estruturas de financiamento são mais competitivas, mais complexas... 
No momento, pouquíssimos diretores conseguem produzir ficção. Percebo o quanto sou privilegiado 
por poder fazer isso e estou tentando continuar, para garantir que as estruturas sejam criadas de 
modo que a ficção possa recuperar seu lugar. 
  
Como podemos incentivar o surgimento de vozes únicas e originais no Haiti e em todo o 
Caribe? 
O cinema é uma atividade de lazer. Falar de lazer em um país onde as necessidades básicas não são 
atendidas, onde o Estado é fraco e praticamente inexistente, soa como algo terrivelmente luxuoso ou 
inacessível. 
É verdade que não enche a barriga, que não é vital. Mas, de certa forma, quando você pensa em 
nutrir seu espírito, sua criatividade, seu relacionamento com o mundo e com você mesmo, isso é 
verdade. 
Quanto mais criamos, mais os jovens podem se ver no que é criado, mais isso pode inspirá-los a criar 
histórias que destaquem o que eles vivenciaram em suas vidas. 



 
Como profissional, como um evento como o FIFAC (com suas reuniões profissionais, o 
programa Doc Amazonie Caraïbe...) pode ajudar a facilitar o desenvolvimento de projetos 
cinematográficos? 
Em 2014, a Fondation Connaissance et Liberté (Fokal), sediada no Haiti, permitiu que eu conseguisse 
uma bolsa para uma residência de escrita no Doc Amazonie Caraïbe. Foi assim que conheci meu 
produtor, Jean-Marie Gigon, da Sanosi Productions. Desde então, trabalhamos juntos em todos os 
meus filmes.  
O Doc Amazonie Caraïbe é o lugar onde jovens cineastas podem entender seu ofício, como abordá-
lo, conhecer profissionais que podem lhes dar as ferramentas de que precisam... Os primeiros passos 
de um cineasta são extremamente importantes. Um bom suporte é essencial.  
Esse é o Doc Amazon Caribbean para mim. 
Pude então apresentar o documentário em que trabalhei durante a residência no FIFAC (nota do 
editor: Douvan Jou Ka Levé, Grand Prix FIFAC 2019). É como se as coisas tivessem se completado. 
Ou talvez este ano o círculo se complete com minha presença no júri? 
  
Assim como Freda, a heroína do seu filme, você vem de um bairro da classe trabalhadora de 
Porto Príncipe. Fazer filmes provavelmente não foi uma escolha óbvia... Que conselho você 
daria aos jovens de classes populares que desejam seguir uma carreira no cinema? 
Há uma frase em crioulo de que gosto muito: "sa ki enpòtan se pa kote ou soti men ki kote ou vle ale": 
"o que importa não é de onde você vem, mas para onde você quer ir". 
Eu não cresci com um pai. Tive uma mãe ausente em um determinado momento. Como não havia 
ninguém que me dissesse que eu não podia, eu me permitia querer tudo. Para sonhar. Os sonhos 
são livres! Estou em minha cabeça, ninguém pode me impedir de sonhar. Ao deixar sua imaginação 
correr solta, você começa a querer que tudo se torne realidade. 
O primeiro passo é permitir-se desejar as coisas. Você precisa ousar. Não há limites para o que você 
pode imaginar com sua mente. Depois, ajustamos o sonho à realidade, ao que temos à nossa 
disposição. Isso exige muito trabalho árduo. Tudo o que você deseja alcançar só pode ser alcançado 
por meio de trabalho árduo. Incansavelmente. 
Espero que eles encontrem aquela centelha que os entusiasma e lhes dá força suficiente para fazer 
isso. Todos os dias, todas as manhãs, quando acordarem. 
  
A religião e o misticismo estão muito presentes no Caribe. Qual é o papel da religião em seu 
trabalho? A loucura? Em Douvan Jou Ka Levé, mas também em Freda, a loucura de sua mãe e 
da mãe de Freda se refere à "doença da alma que assola o povo haitiano". Você pode 
comentar sobre isso? 
Os fatos religiosos desempenham um papel importante no meu pensamento sobre meu povo e, 
acima de tudo, sobre mim mesmo. Eles estão muito presentes em meu país, na imaginação coletiva. 
A religião compensa a ausência do Estado. As pessoas estão perdidas. Quando você está perdido, 
quando não tem rumo, geralmente é a religião que oferece o espaço, a resposta, que pode consolá-
lo. Vi os danos que a espiritualidade e a religião, mal utilizadas ou exploradas, podem causar em meu 
país e em minha família. 
No Haiti, a religião, especialmente a protestante, cultiva uma relação entre o cidadão e seu espaço, 
seu país, que o desvincula completamente da construção de sua comunidade. 
Isso tem um grande impacto em nosso progresso, nossa evolução, como sociedade! Tenho a 
sensação de que, ao resolver essa equação, ao equilibrar as coisas, está a chave para a salvação do 
meu país, do meu povo. 
 
 
OS MEMBROS DO JÚRI 
 
 
Presidente do júri: Gessica Généus 
Diretora, atriz e cantora - Haiti 
 
Gessica Généus começou sua carreira aos dezessete anos de idade. Em 2010, após o terremoto, ela 
se envolveu na reconstrução de seu país, trabalhando para as Nações Unidas, antes de ganhar uma 
bolsa de estudos para estudar na Acting International em Paris. Em seguida, retornou ao Haiti e 
montou sua própria produtora, a Ayizan Production, para desenvolver suas próprias produções. 



Entre 2014 e 2016, ela dirigiu Vizaj Nou, uma série de retratos curtos de figuras importantes da 
sociedade haitiana contemporânea. Seu documentário Douvan jou ka leve (Le jour se lèvera, 2017) 
ganhou sete prêmios, incluindo o Grand Prix no festival FIFAC em 2019. O filme continua a receber 
inúmeras exibições em todo o mundo. 
Freda, seu primeiro longa-metragem, foi oficialmente selecionado para o Festival de Cannes de 2021, 
na seção Un Certain Regard. Ganhou vinte e cinco prêmios em festivais internacionais.  
Gessica Généus está atualmente preparando seu novo longa-metragem, Marie-Madeleine, que 
ganhou o prêmio CNC no 46º Festival de Cinema de Cannes em maio passado. As filmagens devem 
começar em Jacmel, Haiti, na primavera de 2025. 
 
 
Marc Barrat 
Diretor - Guiana Francesa 
 
Marc Barrat está envolvido na produção de filmes e audiovisual na região há mais de vinte anos. 
Seus créditos incluem vários curtas-metragens, o longa-metragem Orpailleur e quatro filmes de TV da 
série Meurtres à para a France 3. Esses dramas foram filmados na Guiana Francesa e no arquipélago 
de Guadalupe, tornando-o um especialista em filmagens em territórios ultra-marinhos.  
Atualmente, ele está trabalhando em documentários com sua produtora Kanopé Films. A Kanopé 
coproduziu a série Guyane Underground, vencedora do prêmio FIFAC, com a 13 Prods e, mais 
recentemente, com a Real Prod, SAS est passé, de Chloé Bebronne, cujo próximo filme, Entre 2 
rives, ele está desenvolvendo atualmente. 
Marc Barrat também desempenha um papel ativo na formação do setor audiovisual na Guiana 
Francesa como presidente e depois tesoureiro da associação de profissionais G-Cam (Cayenne). 
 
 
Wally Fall 
Diretor - Guadalupe 
 
Wally Fall é um diretor martinicano-senegalês que cresceu na Martinica. Seus primeiros filmes 
questionam nossa relação com identidade, memória coletiva e pertencimento, a partir de uma 
perspectiva caribenha. Ele é um dos fundadores do coletivo Cinémawon, que trabalha desde 2016 
para dar maior visibilidade aos filmes da África e das diásporas afrodescendentes do mundo e das 
Américas em particular, e assim manter todos esses espaços em constante conversa. Wally Fall vive 
em Guadalupe e divide seu tempo entre projetos criativos e colaborações com o Cinémawon. Seu 
filme Mantjé tonbé sé viv (Dancing the Fall) esteve na competição oficial do FIFAC em 2023. 
 
 
Amandine Picault 
Diretor executivo dos documentários Discovery e Science, France Télévisions, França 
 
Em 2002, Amandine Picault iniciou sua carreira no departamento de compra e coprodução de 
documentários internacionais da France 5. Em 2011, ela desenvolveu vários projetos com grandes 
canais internacionais e produtores estrangeiros independentes para a France 5, France 4 e France Ô.  
Em 2019, Amandine Picault entrou para a divisão Discovery and Science e desenvolveu 
documentários para todos os canais do grupo, em especial o Science Grand Format. Desde janeiro 
de 2024, ela é diretora adjunta da divisão Discovery and Science da France Télévisions. 
 
 
Luc de Saint-Sernin 
Autor, diretor, ex-diretor de estratégia editorial, Overseas Division - France Télévisions, França 
 
Durante quinze anos, Luc de Saint-Sernin foi o diretor de transmissão dos nove canais de televisão 
da France Télévisions no exterior. Ele os organizou em uma rede e, em 2010, quando a TDT foi 
implementada nos territórios franceses no exterior, ele criou uma nova marca para esses canais, Les 
1ères, e montou um banco de programas para fornecer a eles conteúdo local e internacional. 
Dentro desses canais, ele criou a série de documentários Archipels, que produziu mais de 650 
documentários de 52 minutos, todos dedicados ao exterior da França. Em 2019, ele foi um dos 
cofundadores do FIFAC. 



Ao mesmo tempo, Luc de Saint-Sernin dirigiu uma dúzia de documentários transmitidos pela France 3 
e pela France 5. Dois deles ganharam prêmios no Festival de Cinema de Montreal: Montserrat, 
Unsafe zone (Prêmio Especial do Júri) e La trace de l'esclavage (Grande Prêmio). Ele também é 
autor das coleções de documentários Rythmes Caraïbes (10x52') e Avoir 20 ans dans les Caraïbes 
(20x26'). 
Por fim, Luc de Saint-Sernin escreveu e dirigiu Le premier Jour, um curta-metragem (22') vencedor de 
vários prêmios, estrelado por Bernard Le Coq, Jocelyn Quivrin e Philippe Lavil. 
 
 
 
 
O PROGRAMA 
 
 
PREÇO 
 
3 PRÊMIOS SÃO CONCEDIDOS PELOS MEMBROS DO JÚRI 
> Grande Prêmio FIFAC - France Télévisions (longas-metragens em competição) no valor de 4.000 
euros  
> Prêmio do Júri (longas-metragens em competição) 
Prêmio de € 2.500 da Rhumerie Saint Maurice  
> Prêmio de MELHOR CURTA-METRAGEM 
 
BEM COMO 
> Prêmio do Júri para o Ensino Médio (longas-metragens em competição)  
> PRÊMIO DO PÚBLICO, (filmes em competição e Écrans Parallèles) 
 
 
FIFAC APÓIA ARTISTAS DA GUIANA 
Os troféus concedidos aos diretores dos filmes vencedores são produzidos por um artista da rede la 
Route de l'art - Chercheurs d'art.  
André van Bree, um escultor talentoso da Guiana Ocidental, criou essas obras em madeiras nobres. 
 
 
PAÍSES E TERRITÓRIOS REPRESENTADOS 
 
Brasil 
Apagada | Alexandre Humbert 
This is our Everything | Frederik Subei 
 
Colômbia 
Até que o sol se apague | Jonas Brander 
Madre Nuestra | David Paredes  
Transfariana, um monstruo grande | Joris Lachaise 
 
Costa Rica 
Somente a luna compreenderá | Kim Torres 
 
Cuba 
A sombra da ceiba | Feguenson Hermogène  
Palomar | José Luis Jiménez Gómez 
 
Guadalupe 
44 dias | Martine Delumeau 
O Homem da Vertigem | Malaury Eloi Paisley 
Maryse Condé, a liberdade de escrever | Stéphane Correa 
 
Guiana Francesa 
Botoman, corte do diretor | Didier urbain 
Pausa na Guiana | Jean Lodereau 



Cyrille Regis, itinerário de uma lenda | Jérémie Magar 
Ex-île | Kareen David 
De Yana a Jamrock | Jonathan Bruisson 
Guiana Francesa, Terra dos Homens (episódio 2) - Uma nova colônia | Martin Prince 
Kaawaï Na Ana, o fim do luto | Nicolas Pradal 
Kouté Vwa | Maxime Jean-Baptiste 
Da mãe à terra: cerâmica ameríndia | Anne Pastor 
Rives croisées | Myriam Bou-Saha 
A SAS chegou e partiu | Chloe Bebronne 
Varado | Nicos Argillet, Stéphane Correa  
 
Haiti 
Com Naomie | Dumas Maçon 
Douvan jou ka levé | Gessica Généus 
Haiti, o preço da liberdade | Gilles Gasser e Michel Reinette 
Les âmes bossales | François Perlier 
O lobo é duas vezes maior do que o que foi dito | Pierre Michel Jean 
 
Martinica 
Nossas ilhas | Aliha Thalien 
Sob as folhas | Florence Lazar 
 
Peru 
Huella | Mosi Espinoza, Justine Berthillot 
Shirampari, Herencias del río | Lucía Flórez 
 
República Dominicana 
Chocotopie | Lucie Franco, Gaspard Lescure 
A sombra da ceiba | Feguenson Hermogène 
O lobo se despediu duas vezes I Pierre Michel Jean 
 
São Vicente e Granadinas 
Madulu, o marinheiro | Akley Olton 
 
Suriname 
Mama Sranan | Tessa Leuwsha 
A filha do presidente e a senhora nascida livre mais rica | Mildred Roethof  
 
Venezuela 
Audio y el Caimán | Andrés I. Estrada 
 
 
 
 
COMPETIÇÃO DE LONGAS-METRAGENS 
 
Até que o sol se apague 
Jonas Brander 
Colômbia - Alemanha | 2023 | 1h28 | Espanhol | Urua Films 
 
Achtung! 2024 Festival (Berlim, Alemanha) - Prêmio de melhor filme documentário 
Festival des Libertés 2023 (Bruxelas, Bélgica) - Prêmio Salvador Allende  
 
Hasta que se apague el sol desenvolve suas histórias em torno de coincidências opostas: a vida nasce 
da morte e a morte da busca por paz e justiça. Ao lançar luz sobre as lutas de dois líderes sociais na 
era "pós-conflito" da Colômbia, o filme nos convida a mergulhar profundamente nas histórias daqueles 
que desafiaram a violência. 
 
 
Kouté Vwa 



Maxime Jean-Baptiste 
Guiana - Bélgica | 2024 | 1h17 | Francês, Crioulo | Twenty Nine Studio & Production, Atelier Graphoui, 
More Than Films 
Festival de Locarno 2024 (Suíça) - Prêmio Especial do Júri Ciné+ 
 
Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 
Encontro com os protagonistas do filme 
 
Melrick é um garoto agitado que passa o verão na Guiana Francesa, na casa da avó, para fugir da vida 
cotidiana turbulenta em Stains, na França. No final de sua estadia, ele toca tambor para reviver a 
memória de seu falecido tio, Lucas Diomar, que morreu em circunstâncias trágicas. Apesar de uma 
onda de assassinatos de jovens que abala as manchetes, Melrick percebe seu lugar em uma família 
destruída por uma dor irreparável. 
 
 
O homem da vertigem  
Malaury Eloi Paisley 
Guadalupe - França | 2023 | 1h34 | Crioulo, Francês | Athénaïse - Lyon Capitale TV 
Berlinale 2024 (Berlim, Alemanha), 
Cinéma du Réel 2024 (Paris, França) 
Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 
Reunião com o diretor 
 
Durante cinco anos, andei por Pointe-à-Pitre filmando meu relacionamento com pessoas ligadas a 
diferentes partes da cidade. Suas vidas contam a história de Guadalupe e a inércia dessa ilha, uma 
antiga colônia francesa. O que elas nos dizem sobre o lento desaparecimento de nós mesmos? 
 
A vertigem é uma angústia, um estado de perplexidade, uma loucura temporária. São homens andando 
em círculos, presos em Pointe-à-Pitre. Durante muito tempo, Eddy andou pelas ruas dia e noite. 
Costumava ser uma cidade do povo, de revoltas sangrentas. Agora é apenas uma cidade fantasma. E, 
no entanto, não há algo que resiste ao ritmo frenético das mudanças e persiste nas lembranças dos 
combatentes da independência mortos, como Ti Chal, ou no silêncio de Kanpèch, um ex-trabalhador 
da La Darse? Videntes ancorados em uma cidade que está oscilando, detentores de uma memória 
enterrada nas dobras de seus silêncios, nos meandros de suas vozes interiores, os personagens que 
filmo estão suspensos à beira do abismo da cidade, à beira do caos do mundo. Eles se tornam meus 
pontos de ancoragem, eu me junto a eles, eu os escuto, deslizo em seus passos e mergulho em seus 
olhos. A vertigem deles é a nossa vertigem. 
 
 
 
O esquecimento mata duas vezes 
Pierre Michel Jean 
Haiti - República Dominicana - França | 2024 | 1h40 | Francês, crioulo, espanhol | L'image d'après  
Black Star International Film Festival 2024 (Filadélfia, EUA) 
 
Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 
Reunião com o diretor e coprodutor Olivier Attebi 
 
O Haiti e a República Dominicana compartilham a Ilha de Quisqueya e um genocídio oculto. No outono 
de 1937, o ditador dominicano Rafael Leonidas Trujillo mandou massacrar mais de 20.000 imigrantes 
haitianos que viviam na República Dominicana. O diretor haitiano Daphné Ménard reuniu atores de 
ambas as partes da ilha para explorar esse evento. Essa produção única pedirá aos dois lados da ilha 
que evoquem certas áreas obscuras de sua história. 
 
 
Mama Sranan 
Tessa Leuwsha 
Suriname - Holanda | 2023 | 1h11 | Holandês, sranan tongo | Pieter Van Huystee Film & TV 
 
IDFA - Festival Internacional de Documentários de Amsterdã 2023 (Holanda) - Luminous 



 
Prévia em francês 
Reunião com o diretor 
 
Uma mulher faz uma retrospectiva de sua vida por meio de narração de histórias e canções. Em Mama 
Sranan, a diretora Tessa Leuwsha usa um fluxo de fascinantes imagens de arquivo coloridas para 
ilustrar a vida de mulheres surinamesas, como sua avó, que era lavadeira. 
 
Ela nasceu em um vilarejo em 1905, filha de mãe branca e pai negro - uma desgraça. Seu pai foi 
forçado a ir embora e sua mãe também desapareceu. Ela foi desprezada por ser mestiça, não foi à 
escola e logo se deu conta da situação das relações coloniais ("nós trabalhamos e eles observam"). 
Ela teve um filho, cujo pai ainda estava em outro lugar, trabalhando para os holandeses. Determinada 
a aproveitar ao máximo sua vida, ela se mudou para Paramaribo, onde teve outros três filhos, que criou 
sozinha. 
 
Durante esse período, ela viu seu país evoluir em direção a uma maior autoestima. Entretanto, antes 
que o Suriname se tornasse independente em 1975, todos os seus filhos foram para a Holanda, e ela 
acabou seguindo-os, com o coração pesado: "Na Holanda, o céu é como uma sombra, apenas na sua 
frente ou atrás de você, nunca com você". Apesar de tudo, ela encontrou um lugar que lhe permitiu se 
reconectar com sua terra natal, suas raízes espirituais e consigo mesma. 
 
 
Sob as folhas 
Florence Lazar 
Martinica - França | 2024 | 1h | Crioulo, Francês | Sister Productions 
Competição - Cinéma du Réel 2024 (Paris, França) 
 
O furacão Dean virou o solo da Martinica de cabeça para baixo: um cemitério de escravos ressurgiu. 
O hospital psiquiátrico teve a ideia de associar o cemitério a uma nova abordagem curativa. O filme 
entrelaça as palavras dos vivos, o cuidado com o corpo, a marca colonial e a história das plantas. 
 
 
Este é o nosso Tudo 
Frederik Subei 
Brasil - Alemanha | 2023 | 1h20 | Português do Brasil, Guajajara | Produzido por Frederik Subei e 
Manuel Domes - Utopia Docs 
 
Filmfest Hamburg 2023 (Alemanha) 
 
Prévia em francês 
 
O povo Guajajara, no norte do Brasil, decidiu não ficar de braços cruzados diante da destruição de 
suas terras e das terras do povo Awá, que não foi contatado. Eles criaram um grupo de guardiões da 
floresta que estão determinados a defender a floresta amazônica, mesmo com o custo de suas vidas. 
 
 
Transfariana, um grande monstro  
Joris Lachaise 
Colômbia - França | 2023 | 1h40 | Espanhol | Produção Mujô 

Berlinale 2023 (Berlim, Alemanha) - Seção Panorama Festival Jean Rouch 2023 (Paris, França) - 
Grand Prix Nanook  

Reunião com o diretor 

Em La Picota, uma prisão de alta segurança ao sul de Bogotá, o casamento de Jaison, um guerrilheiro 
das FARC, com Laura, uma mulher trans e ex-freira que cumpre pena de prisão perpétua, primeiro 
causou um escândalo e depois mudou a opinião das pessoas. Baseado na história desse casamento 
rebelde, o filme descreve o encontro entre duas formas de luta, dois modelos de luta que se 
transformam ao se interpenetrarem. FARC e LGBTI lutando a mesma batalha? Entre o mundo das 



prisões, a vida urbana em Bogotá e o interior da Colômbia, a câmera procura sinais de movimentos 
discretos que contribuem para mudanças na sociedade. 

 
Varado 
Nicos Argillet, Stéphane Correa  
Guiana - França | 2024 | 1h42 | Português, Francês | YUZU Productions em coprodução com 
Berenice Medias Corp, Compass Films, MAMO 
 
No coração da Amazônia, na fronteira entre a Guiana Francesa e o Suriname, garimpeiros ilegais 
estão destruindo a floresta tropical na esperança de uma vida melhor. 
 

 
CONCURSO DE CURTAS-METRAGENS 
 
Apagada 
Alexandre Humbert 
Brasil - Bélgica - França | 2024 | 21' | Português | Estúdio Alexandre Humbert 
Milano Design Film Festival 2024 (Milão, Itália)  
 
Prévia em francês 
 
Em 2 de setembro de 2018, o Museu Nacional do Brasil, no Rio de Janeiro, foi danificado por um grande 
incêndio, destruindo cerca de 18 milhões de peças de arquivo. Quatro anos depois, um grupo de 
artistas, designers, ceramistas, pesquisadores e arqueólogos se reuniu na Amazônia para trabalhar na 
reprodução dessas peças perdidas, confrontando a fabricação tradicional de cerâmica com novas 
tecnologias, as feridas do passado com crenças ancestrais. 
 
 
Áudio e o Caimão 
Andrés I. Estrada 
Venezuela - Canadá | 2024 | 16' | Espanhol | Freak Independent Film Agency 
Festival Hot Docs 2024 (Canadá) 
Sheffield Doc Fest 2024 (Inglaterra) 
 
Prévia em francês 
 
Audio Caña é um avô e fazendeiro encantador que passa seus dias entretendo amigos e familiares 
com histórias fantásticas. No entanto, quando ele afirma corajosamente que um jacaré de 3 metros 
vive em seu lago, ninguém acredita nele. Tendo como pano de fundo as planícies venezuelanas, 
Audio embarca em uma missão para caçar o jacaré e provar sua existência para seus amigos, com a 
ajuda de sua família e de sua neta de 6 anos. 
 
 
A sombra da ceiba  
Feguenson Hermogène  
Cuba - Haiti | 2023 | 13'29 | Espanhol | Feguenson Hermogène  
Festival CinéLatino 2024 Tübingen (Alemanha) 
 
Nos arredores da vila de Cumanayagua, em Cuba, Feguenson, um jovem cineasta haitiano, conhece 
Armando Abril, um seguidor de 58 anos do culto afro-cubano "Palo Monte". Vivendo sozinho, 
Armando oferece seus serviços como "transportador" para pessoas que desejam se comunicar com 
os mortos, os espíritos. Então, um dia, Feguenson pediu a Armando que o ajudasse a se comunicar 
com seu avô materno Dolciné Jean, um ex-sacerdote vodu que morreu há 11 anos. 
O filme retrata esse encontro e a cumplicidade entre um homem com muita experiência e supostos 
conhecimentos ocultos e uma jovem ingênua, por meio de uma viagem ao universo de "Palo Monte", 
muito próximo do vodu haitiano, onde a fronteira entre o real e o imaginário se fundem. 
 
 
Mãe Nossa 



David Paredes  
Colômbia | 2023 | 14' I Espanhol | Calido Films  
Festival de Cinema de Havana 2023 (Havana, Cuba) 
Bogotá Short Film Festival 2024 (Colômbia) 
 
Prévia em francês 
 
Maúca é uma parteira tradicional e mãe dos gêmeos Wilmar e "o gêmeo". Onze anos atrás, Wilmar 
desapareceu e seu irmão gêmeo deu a Maúca a certeza de sua morte; entre seus gritos, ele lhe disse 
que podia sentir na própria pele a maneira brutal como seu irmão foi assassinado. 
 
 
Madulu, o marinheiro  
Akley Olton 
São Vicente e Granadinas | 2023 | 22' | Inglês | Island Rebel Media - If/The Shorts, Field of vision 
 
Festival Hot Docs 2023 (Canadá) 
Prévia em francês 
 
Um jovem começa a entender a sabedoria oculta nas cantigas marítimas de seu avô, o lendário baleeiro 
'Tall 12', na cidade de Barrouallie, Saint-Vincent, um lugar onde os homens ainda lutam pela 
sobrevivência com as criaturas das profundezas. 
Madulu, The Seaman é um documentário que tenta preservar a rica história de uma tradição que está 
desaparecendo na esteira da luta econômica do setor de turismo. Entrelaçando imagens de 
documentários com sequências animadas dos desenhos do jovem Amari, o filme usa um toque de 
realismo mágico para explorar a lacuna entre o passado e o presente e as novas interpretações de 
tradições antigas. 
 
 
Nossas ilhas 
Aliha Thalien 
Martinica - França | 2023 | 13' | Francês | Le Fresnoy - Studio national des arts contemporains  
FID Marseille 2023 - Prêmio do Público  
Na Martinica, uma maldição é lançada sobre os homens que desaparecem. Um grupo de jovens 
amigos se reúne para falar sobre sua relação com a ilha. 
 
 
Palomar 
José Luis Jiménez Gómez 
Cuba | 2023 | 13' | Espanhol | EICTV Cuba 
 
Prévia em francês 
 
Na região rural de Cumanayagua, Cuba, Cristian, de 14 anos, forma um vínculo emocional com os 
pombos quando constrói um pombal com seu pai. Esse relacionamento o ajuda a manter viva a 
memória de seu avô assassinado e a curar as feridas de seu passado. 
 
 
Shirampari, Herencias del río 
Lucía Flórez 
Peru | 2022 | 15'33 | Ashéninka | Distribuição Digital 104 Films 
 
Em uma das partes mais remotas da Amazônia peruana, um menino Asheninka precisa superar seus 
medos e pescar um bagre gigante em um simples anzol para começar sua jornada como adulto. 
 
 
Somente a luna compreenderá 
Kim Torres 
Costa Rica - Estados Unidos | 2023 | 18' | Espanhol, Inglês crioulo | Mercuria - Luzes acesas  
Locarno Film Festival 2023 (Suíça) 



 
Prévia em francês 
 
Quando uma lua mágica aparece, diferentes linhas do tempo se entrelaçam na misteriosa cidade 
inerte de Manzanillo. 
 
 
 
 
TELAS PARALELAS 
 
 
44 dias  
Martine Delumeau 
Guadalupe - França | 2023 | 67' | Francês, crioulo | Produção Petit à Petit - Kontras Prod - Produção 
Indraline 
Cinéma du Réel 2024 (Paris, França) 
Prêmio L'Île d'Or, Groix International Island Film Festival 2024 (França) 
 
 
Com Naomie 
Pedreiro Dumas 
Haiti - França | 2023 | 50' | Crioulo, Francês | Les Valseurs - Muska Films - Chronoprod Audiovisuel 
 
Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 
 
 
Pausa na Guiana Francesa 
Jean Lodereau 
Guiana Francesa - França | 2024 | 52' | Francês I Mérapi Productions - Franck Courvoisier - France 
Télévisions, Guyane La 1ère  

Reunião com o produtor e a associação Jeunes sans limites 
 
Chocotopie 
Lucie Franco, Gaspard Lescure 
República Dominicana - França | 2023 | 58' | Espanhol, Francês, Inglês | Calista Films 
FIFES - Festival International du Film Ecologique et Social 2023 (Cannes, França) 
 
 
Cyrille Regis, a história de uma lenda  
Jérémie Magar 
Guiana - Inglaterra - França | 2023 | 52' | Inglês, Francês | Cinquillo Films - France Télévisions, 
Guyane La 1ère 

Festival Les Révoltés du Monde 2023 (Caiena, Guiana Francesa) - Prêmio do público  
Sessão de controle na presença do produtor (a ser confirmada) 

 

Ex-ilha 

Kareen David 

Guiana Francesa - França I 2024 I 2'16 I Francês I Oficina de Vídeo Multimídia 

 
De Yana a Jamrock 
Jonathan Bruisson 
Guiana Francesa - França | 2024 | 60' | Inglês, francês, sranan tongo | Inity 973 
 
Prévia  



Reunião com a equipe de filmagem 

Guiana Terra dos Homens - Uma nova colônia 

Martin Prince 

Guiana Francesa - França | 2024 | 52' | Francês | 5°Nord Productions - Pôle image Maroni - France 
Télévisions, Guyane La 1ère 

Prévia  
Reunião com o diretor 
 
Haiti, o preço da liberdade 
Gilles Gasser, Michel Reinette  
Haiti - França | 2024 | 52' | Crioulo, Francês | Beau Comme une Image, France Télévisions 

Huella 

Mosi Espinoza, Justine Berthillot 

Peru - França | 2024 | 37' | Espanhol | Compagnie Morgane, em coprodução com L'institut Français 
de Paris e ONDA - Office national de diffusion artistique 

Prévia 
 
Kaawai Na Ana, o fim do luto 
Nicolas Pradal 
Co-escrito com René-Claude Abianso, Jeffan Asaïti, Ignace Djaba, Mirta Tanide 
Guiana Francesa - França | 2023 | 1h23 | Aluku | Chercheurs d'autres - Neos films 

Da mãe para a terra: cerâmica ameríndia 

Anne Pastor 

Guiana Francesa - França I 2024 I 11' I Francês, Wayana I Terra nativa 

 
Maryse Condé, a liberdade de escrever 
Stéphane Correa 
Guadeloupe - França | 2024 | 52' | Francês | Bérénice Médias Corp. - France Télévisions  
Reunião com o produtor (a ser confirmada) 
 
Bordas cruzadas 
 
Myriam Bou-Saha 

Guiana - França | 2023 | 14' | Francês I Limousinart - Mezcl'arte e o programa Leader  

 
A SAS foi aprovada 
Chloe Bebronne 
èreGuyane I 2023 I 52' I Francês | Kanopé Films - Real Productions - France Télévisions, Guyane La 1  
Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 
Reunião com o diretor (a ser confirmado) e o produtor 
 
A filha do presidente e a senhora nascida livre mais rica  
Mildred Roethof  
Suriname - Holanda | 2023 | 1h25 | Holandês | Human Nature Films 
Netherlands Film Festival 2023 (Utrecht, Holanda) 
Prévia em francês 



 

 

10 ANOS DA AMAZÔNIA CARAÍBA  

Botoman, corte do diretor 

     Didier urbain 

Guiana Francesa - França | 2017 | 52' | Francês, sranan tongo | 5°Nord Productions - Pôle image 
Maroni - France Télévisions, Guyane La 1ère 

Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 

Reunião com o diretor 

 

Douvan jou ka levé 

Gessica Généus 

Haiti - França | 2017 | 52' | Francês, crioulo haitiano | Sanosi Productions 

Grande Prêmio da França Televisões Fifac 2019 

Reunião com o diretor 
Este filme foi apoiado pelo programa Doc Amazonie Caraïbe. 
 
 
 
 
Diretores e equipes convidados 
 
Chloé Bebronne 
Diretor da SAS est passé 
 
Malaury Eloi Paisley 
Diretor do L'Homme-Vertige 
 
Gessica Généus 
Diretor de Douvan jou ka levé 
 
Pierre Michel Jean  
Diretor de L'oubli tue deux fois 
 
Joris Lachaise 
Diretor de Transfariana, un monstruo grande 
 
Tessa Leuwsha 
Diretor da Mama Sranan 
 
Martin Prince 
Diretor de Guyane terre des Hommes Episódio 2 - Uma nova colônia 
 
Didier Urbain 
Diretor de Botoman, corte do diretor 
 



 
 
 
VISUALIZAÇÕES 
 
 
Estreias mundiais 
 
De Yana a Jamrock | Jonathan Bruisson 
Guiana Francesa, Terra dos Homens (episódio 2) - Uma nova colônia | Martin Prince 
Huella | Mosi Espinoza, Justine Berthillot 
 
 
Prévias em francês 
 
Mama Sranan | Tessa Leuwsha 
This is our Everything | Frederik Subei 
Apagada | Alexandre Humbert 
Audio y el Caimán | Andrés I. Estrada 
Madulu, o marinheiro | Akley Olton 
Madre Nuestra | David Paredes  
Palomar | José Luis Jiménez Gómez 
Somente a luna compreenderá | Kim Torres 
A filha do presidente e a senhora nascida livre mais rica | Mildred Roethof  
 
 
 
 
 
 
FIFAC, UMA PLATAFORMA PROFISSIONAL 
 
 
A FIFAC está no centro da indústria de produção audiovisual na região da Amazônia e do Caribe com 
suas reuniões profissionais, ajudando a estruturar a indústria e a elevar seu perfil local e 
internacionalmente. 
  
Por meio desses encontros, a FIFAC oferece aos profissionais um ambiente de trabalho que 
multiplica as oportunidades de intercâmbio, incentiva o compartilhamento e o trabalho em rede por 
meio da profissionalização dos jogadores e fortalece ou inicia a cooperação com os países vizinhos. 
  
Sua ambição de contribuir para o desenvolvimento de um ecossistema de documentários na região 
da Amazônia e do Caribe, estabelecendo vínculos entre as regiões, seus habitantes e as estruturas e 
profissões que as compõem, cresce a cada ano. 
 
 
 
 
Quarta-feira, 9 e quinta-feira, 10 de outubro de 2024 
KAZ À PITCH 
REUNIÕES DE COPRODUÇÃO  
COM DOC AMAZONIE CARAÏBE 
 
Sessões de apresentação para ajudar novos projetos a encontrar produtores e emissoras. 
Moderado por Bianca Fontez-Eymenier (Docmonde)  
 
 
No período que antecedeu o FIFAC, profissionais experientes (Sylvaine Dampierre, Juliette 
Cazanave, Félix Salgado Lopez, Eve Tailliez) ajudaram os autores selecionados a escrever. 
 



Durante o festival, eles apresentarão seus projetos aos produtores e emissoras presentes na forma 
de pitches de sete minutos. Em seguida, os produtores solicitarão reuniões individuais com os 
promotores dos projetos que mais lhes interessam.  
 
Este ano, serão apresentados 14 projetos de filmes de 7 países ou territórios (Guiana Francesa, 
Martinica, Guadalupe, Honduras, Guatemala, Suriname e Brasil). 
 
Os projetos também podem ser enviados por autores da região da Grande Amazônia-Caribe que não 
estejam incluídos no programa. 
Uma maneira eficaz de encontrar coprodutores e/ou emissoras para a produção de um filme. 
 
 
 
 
ACAMPADOC DOCUMENTARY SCHOOL - PARCEIRO DO PANAMÁ 
 
O festival Acampadoc foi realizado de 16 a 24 de agosto de 2024 em La Villa de Los Santos, 
Panamá. 
 
A 13ª edição da escola de documentários ACAMPADOC recebeu vários documentaristas talentosos 
em julho e agosto. Eles são documentaristas, diretores, produtores, roteiristas e técnicos do Panamá 
e da América Latina que receberam treinamento especializado em documentários. 
 
A FIFAC, a Docmonde e o Pôle Image Maroni são parceiros na operação. 
Durante o FIFAC, duas duplas diretor-produtor dessa sessão de residência serão recebidas em Saint-
Laurent du Maroni para participar do Rencontres Doc Amazonie Caraïbe.  
 
Com o apoio do Institut Français, do Fonds de coopération régionale de la Préfecture de Guyane e do 
Collectivité Territoriale de Guyane service de coopération. 
 
 
 
 
DIAS PROFISSIONAIS 
 
 
Sexta-feira, 11 de outubro de 2024 
Impulsionando a produção de documentários na região da Amazônia-Caribe: coprodução, 
financiamento, distribuição e compartilhamento de experiências 
 
O FiFAC 2024 convida os profissionais do festival para uma série de mesas-redondas sobre os 
desafios da coprodução de documentários.  
 
Esse evento, que faz parte da missão do FIFAC de promover o surgimento de talentos e o 
desenvolvimento de uma indústria de documentários na região da Amazônia e do Caribe, reúne 
especialistas, produtores, emissoras e financiadores. Juntos, eles compartilharão seus 
conhecimentos, discutirão as melhores práticas e explorarão as muitas oportunidades de colaboração 
para apoiar e impulsionar a criação de documentários nessa região em rápido crescimento. 
 
 
Mesa redonda 1  
Qual é o financiamento disponível para apoiar a produção internacional de documentários? 
 
Essa mesa redonda é dedicada aos mecanismos de financiamento e aos acordos de coprodução 
existentes com países estrangeiros. Os palestrantes discutirão os diferentes tipos de apoio e 
parcerias disponíveis para apoiar a coprodução de documentários. 
 
Alto-falantes 
> Michel Plazanet, Diretor Adjunto de Assuntos Europeus e Internacionais, CNC  
> Claude Brenez, Gerente de Projetos de Filmes, Institut Français  



> Jean-Marie Gigon, Produtor, Sanosi Productions  
> Véronique Chainon, produtora, Bérénice Medias Corp (a ser confirmada) ou Murielle Thierrin, 
produtora, Aldabra Films (a ser confirmada) 
 
Seguido de perguntas e respostas da plateia. 
 
 
Mesa redonda 2 
Experiências e desafios da produção de documentários nas Índias Ocidentais Francesas e na 
Guiana 
 
Como podemos aproveitar as melhores práticas de cada um dos territórios para promover o setor 
audiovisual das Antilhas-Guianas? 
 
Na presença dos chefes dos departamentos de audiovisual e cinema das coletividades territoriais das 
Índias Ocidentais Francesas e da Guiana Francesa, dos chefes editoriais das 1ères (Martinica, 
Guiana Francesa, Guadalupe) e dos produtores. 
 
 
Reuniões entre a Divisão Ultramarina da France Télévisions e produtores e participantes do 
setor audiovisual da região 
 
A abertura foi feita por Laurent Corteel, Diretor de Conteúdo da Divisão Ultramarina da France 
Télévisions, e moderada por Sophiane Tilikete, Diretora Adjunta de Conteúdo responsável por 
documentários e revistas da Divisão Ultramarina da France Télévisions, com a presença de Marie 
Claude Thebia, Diretora Adjunta responsável pela Radio 1. 
 
 
AULA MAGNA 
 
Aula magistral  
O lugar dos documentários nos canais da France Télévisions 
 
POR Amandine Picault 
Diretor administrativo dos documentários Découverte e Science, 
TELEVISÃO FRANCESA 
 
 
Aula magistral  
transmissão digital 
 
POR Jonathan Politur 
fundador da Puzzle media  
e produtor da Riding zone 
 
 
 
 
 
OS JOVENS E O FIFAC 
 
 
Desde 2006, o Pôle Image Maroni (estrutura jurídica: Association Atelier Vidéo & Multimédia), que 
recebeu o selo Pôle régional d'éducation aux images em 2020, vem realizando uma série de 
esquemas e iniciativas que visam estabelecer uma relação com as imagens como um fator essencial 
para a integração profissional, bem como apoiar e educar os jovens (e os não tão jovens) para que 
entendam o mundo ao nosso redor, de modo que não sejam consumidores passivos do mundo 
digital, mas atores ativos e conscientes na preparação para o futuro. 
 
 



Desde 2006, desenvolvemos produtos :  
> Iniciativas vinculadas a vários esquemas nacionais criados para apoiar o público em seu 
relacionamento com as imagens;  
> Um programa de residências de escrita e reuniões de coprodução em torno do documentário 
criativo "Doc Amazonie Caraïbe";  
> Mídia cidadã da Guiana Ocidental: Chronique du Maroni ;  
> Caminhos de integração ligados ao cinema e às técnicas audiovisuais.  
  
 
A ambição do Pôle Image Maroni, como membro fundador do FIFAC, é se beneficiar da sinergia de 
um festival de cinema para colocar em prática suas missões de educação de imagem voltadas para o 
público jovem e para o público que está distante da oferta cultural do cinema. 
 
 
 
 
O júri de estudantes  
 
Acompanhados pela equipe do Pôle Image Maroni, os alunos da opção de cinema e audiovisual da 
escola secundária Léopold Elfort, em Mana, e da escola secundária Balata, em Matoury, participarão 
do festival durante toda a semana. 
Este ano, o júri do ensino médio será liderado pelo diretor Hugo Rousselin, auxiliado por Vincent 
Chabot, coordenador de audiovisual do PIM.  
 
> Trabalhar em revisões filmadas e escritas.  
 
> Reuniões com profissionais (diretores, produtores) e com o júri profissional. 
 
> Um júri será formado para conceder o Prêmio do Júri do Ensino Médio a partir da seleção de 
documentários em competição. 
  
Hugo Rousselin 
Ele é poeta e cineasta. Publicou sua primeira coleção de poemas em 2013, seguida da produção de 
seu primeiro curta-metragem, e foi laureado pelo G.R.E.C. no ano seguinte. Até o momento, ele 
dirigiu cinco curtas-metragens de ficção, incluindo Pays rêvé pays réel, Tètèche e Lève tes morts. 
Seus filmes se passam na Guiana Francesa, Guadalupe, Reunião e Martinica, levantando questões 
sobre a complexidade desses territórios em relação à sua história colonial.  
Ao expor realidades que são pouco conhecidas na França continental, seus filmes exploram as 
características especiais dos territórios ultramarinos. 
Exames em escolas  
 
Um primeiro passo no mundo de um festival internacional de cinema, essas exibições ocorrerão 
durante toda a semana do FIFAC.  
Será uma oportunidade para os alunos do ensino médio descobrirem os longas-metragens do FIFAC, 
na presença de seus diretores.  
 
   
 
 
Sessões para públicos jovens  
 
Quarta-feira, 9 de outubro, a partir das 14h 
Uma tarde para jovens e famílias  
No Théâtre Kokolampoe (a partir de 7 anos) 
 
A descoberta do cinema documental começa na infância! Este ano, o Pôle Image Maroni apresentará 
a quarta temporada da série de documentários Fais voir Soolan, produzida pelos alunos da escola 
Léodate Volmar sob a orientação do instrutor do PIM, Thomas Sady.  
 



As temporadas de Fais voir Soolan também podem ser vistas na plataforma France Télévision graças 
a uma parceria de transmissão com a Guyane la 1ère.  
www.france.tv/documentaires/fais-voir-soolan/  
 
 
 
 
Itinerários de festivais de cinema 
Passeios de Imagens  
 
"Expresse o que você entendeu, o que você sentiu, refine seus gostos e justifique seu ponto de vista".  
 
O PIM, em colaboração com a associação Libacadabra no distrito de Saint-Jean, oferecerá aos 
jovens interessados a chance de assistir a uma seleção de filmes, conhecer seus diretores e 
organizar e apresentar uma exibição de "ciné au quartier". 
https://www.facebook.com/Libacadabra/ 
 
 
 
 
Mediação: atendendo ao público  
 
Criação de Jovens Embaixadores da FIFAC: sair pelos bairros e/ou usar as redes sociais para 
convidar as pessoas a descobrirem a FIFAC.  
  
 
 
 
Crônica dos Maroni, 
Mídia cidadã na Guiana Ocidental  
 
No início de julho, Franck Chassagnon, editor-chefe do Chronique du Maroni, auxiliado por Annesh 
Sahadeo, fotojornalista, desceu o rio Maroni para treinar jovens a se tornarem fotojornalistas. Essa 
experiência ocorreu como parte da Golden Cup, um evento de futebol criado para conscientizar os 
jovens sobre as alternativas disponíveis para evitar que caiam na armadilha do "garimpo ilegal de 
ouro". Esse treinamento do JRI continuará durante o FIFAC para produzir conteúdo para o Festival.  
  
 
+ Mais informações e contatos :  
https://poleimagemaroni.org/ 
 
 
 
 
TAMBÉM DURANTE A FIFAC 
 
 
EXPOSIÇÃO NATURA ANIMATA 
Samoth Shady 
 
De 21 de setembro a 21 de outubro de 2024 
Micro-Folie, acampamento de transporte 
 
 
A Natura Animata está no centro da natureza e de suas metamorfoses.  
Esse projeto, que combina arte visual, fotografia e vídeo, tem como objetivo promover uma 
abordagem ecológica por meio da experiência da paisagem imediata, em escala humana. 
É um diálogo entre um gesto pictórico e o artista total que é a natureza. 
 



Quanto mais longe e mais alto olhamos, menos atenção damos ao nosso ambiente. Ao mostrar que a 
matéria mais insignificante esconde em si uma beleza fascinante, a Natura Animata tem como 
objetivo destacar a conexão primordial e vital que nos une à natureza. 
 
Mostrando uma natureza viva, habitada em cada canto e recanto, nas dobras anônimas de seus 
vestidos efêmeros. 
Mostrar uma natureza banal, ao alcance de todas as mãos, para a qual não olhamos mais, mas que, 
no entanto, esconde em si toda a beleza do mundo. 
Reaprender a olhar para o nosso entorno, esse mundo alternativo que é tão acessível. 
 
Admire esses emaranhados de formas e texturas, essa profusão de vida espontânea, essas 
explosões de cor e luz, essas obras que são tão deslumbrantes e harmoniosas quanto efêmeras. 
 
 
instagram.com/naturaanimata  
 
 
 
 
RESPONSABILIDADE ECOLÓGICA 
 
A Guiana Francesa, uma terra de biodiversidade no cruzamento de questões sociais, culturais, 
econômicas e ambientais, está nos convidando a refletir sobre uma abordagem de desenvolvimento 
sustentável. 
  
Há vários anos, o festival vem envolvendo o público, os artistas, as equipes, os voluntários, os 
prestadores de serviços e os parceiros em sua abordagem ecológica. Estamos implementando 
iniciativas para reduzir nosso impacto e, ao mesmo tempo, conscientizando os frequentadores do 
festival sobre as questões envolvidas. 
 
A Fifac tem o compromisso de : 
Favorecimento de curtos-circuitos 
A vila apresentará artistas, artesãos e produtores locais. Os alimentos e bebidas locais da Guiana 
Ocidental terão lugar de destaque.  
Em parceria com a Communauté de Communes de l'Ouest Guyanais (CCOG), uma área de 
conscientização ambiental também estará aberta aos participantes do festival. 
  
Incentivar a classificação seletiva e o uso de materiais duráveis 
> As caixas de classificação de paletes construídas em 2022 serão reutilizadas e colocadas em todo 
o local do festival. 
> O uso de plástico e de recipientes de uso único é reduzido ao mínimo estritamente necessário.  
> Na aldeia, o FIFAC trabalha em estreita colaboração com os prestadores de serviços para garantir 
que todos eles usem recipientes de papelão reciclável ou louças "duras".  
> A sinalização sustentável criada em 2023 em colaboração com a Manifact, um fablab sediado no 
Camp de la Transportation em Saint-Laurent du Maroni, será aprimorada e reutilizada em 2024.  
 
Use iluminação com eficiência energética 
A maior parte da iluminação do local e dos palcos do festival é de LED, que consome muito menos 
energia do que a iluminação tradicional.  
  
Comunicação que reflita esses valores 
O programa e os pôsteres do festival são impressos com tinta orgânica e papel proveniente de 
florestas gerenciadas de forma sustentável.  
As quantidades são mantidas sob controle para que não se produza mais do que o necessário. 
Os banners do site são reutilizados ano após ano. Os que não forem mais usados serão doados ao 
centro de reciclagem de Saint-Laurent du Maroni, que poderá reutilizá-los para fazer bolsas, carteiras 
etc. 
 
 
 



 
 
CONTATOS 
 
Comunicação 
 
Gerente 
Julien Valnet 
communication@festivalfifac.com 
 
Relações com a imprensa 
Melody Parize 
presse@festivalfifac.com 
 
 
Gerenciamento 
 
Diretor 
Emmanuelle Choin 
direction@festivalfifac.com 
 
Diretor Adjunto 
Bertrand Le Délézir 
production@festivalfifac.com 
 
 
Informações 
 
info@festivalfifac.com 
+594 694 40 67 27 


